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Dêsc çãoSumária do Projêto

Estetrâbâlhose propóe a descrcver adequadamenle o proj€lo de ConseruaÇão da rnaha viária no Municipode ARACATI-CE,

Íornêcêndo informações mpoÍlanlês pára execuçãoda obíâ.

0 relatór o lern como fnalidades:

. Apresenlar so uçóês êmnômicâs eviáveis para o prcblerna ao nivelde p rojelo execu llvo;

. Fornecer estmállvas das quaniidades dos servlços e cuslos das obras defridas pam o Projelo da reÍeridaáÍea;

. FoÍnecer peças grálicas, memorialde cálcu o ê especfcâçóes lécn cás. O pÍesente Íêlalório Ío elaborado de acordo

com as normas e diretÍizês da ABNT-Associação baasie Ía de normas Técn cas,

Esle proleio apresenta-se em 01 Voume. Dividdos em Rêlatório Técn co e Peçâs Grálcas

0 pÍesente Relalório Técnico (Voume l)contém os seguinles capilulos:

) Apresêntâção: Apresenta a estÍutura do Relatório;

) LocâliraÇáo:Apresêntâ LocalizaÇãodo Municípo e/ou das obÍas prcietadas;

) Memoíial Descrilivoi Descreve os Pojelos ElaboÍadosê asCondi@es Gerais para Execução da obra;

) Premissâs paÉ Elaboração do orçamenlo: Deíne a Fonlede PreÇos Básicos, o BDlullzado a estrutuÍa

dos orçámenlos e quanllalivos,

> orçamentos:Apresenta o oÍçamento daobrá

, Cronogramâ Fisico,Financêiro:lrJoslía ocÍonogÍama e eslabelece valoÍes para desembolso rnensal.

) Plánilha dê QuaÍtitativos i Mostra a memória de cáculodos ilens doorçarírento;

I Composiçôes de Preço: ApÍesentâ âs composiÇôes analítca de PÍeÇo dos Servlços;

, EspêciíicaçóêsTécnicasiAptesenta as espec ficáÇões lécn cas de materiais e serviços;

) Peçâs Gráíicasr Plântâ de Situação, Projelo de Pavimentaçao.
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CONSIDERACOES GERAIS

Da exêcuçâo dos s€rviços

Asobras de lüanutenÇâo coftnuada em vias dê pavimentaÇâo asíá lca na s€d€ e na zonâ TLrrá sê dâTão de acordo com âs

dêmandas a serem oiicialzadas pela sêcÍetaria de infraêslruturê da PÍefellura atra,rés de Ordens de Servç0.

iPERiMETRo DE

I IúANUTENÇAO VIARIA

Fqura0l PcÍirctro da mâha vía SEDE
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sêrviços dê lvanutetenção da malha viária em CBUQ

ARACAtf I

A mniratada deverá rêa izaÍ a impeza total do pavimento êx stenle, efeluândo á varrição, recolh mento e íemoção de mâier ais

ex slenles no le to dá rL-rá como aÍeia, pedras, Íolhas e demais maleriais que por venlura estver sobre o pavimento.

A pinlura de ligaçáo terá a Íinaldade de pÍornover aderênca entre a base e â camádá asÍálica. Para esle seN ço sed aplicada

emL são asÍá tica RR-2C, As câmâdâsdê rolámenlo e repefilámento lerãoque obedeceràs seguinles ÍecomendaÇÕes:

. Todo CBUQ apicado na obra deverá possuirtemperalura dea Íecomefdâdá peas NormasÍécnicas BrasieÍas;

. Sêmprêque houveremendas, eslas serão fêilas veÍicalmenle;

. Dêvêrá sêr observado o devido abaulamenlo parê que nâo haja acúmulo d€ águâs pluvals no cenlro da p sta de rolêmenio

Execução do Conlrato

0 contralado deverá daÍ inicio aos seÍvços e obÍas denlro do prâzo prê-eslâbe ecido no contralo coníoÍme a dâlâ dâ Odem de

Serviço expedida pea PreÍeituÍa Nlunicipal.

0s serviços conlaalados serão execltados rgorosamenlê de acodo com êstâs Especifca@es osdesenhos e demais elêmenlos

neles referidos,

Serão Ínpugnados pela Flsca ização todos os trabalhos qle não sat sÍaçam às condiçoes coniratuais

Ficará a CoNTRATADA obÍ gada a demolÍ e a reiazer os lrâbâ hos impugnados logo após a oíc alizaÇão pela Fiscalzação, ficando

poÍ sêu contra exclus vo as despesas decoffentes dessas provdêncas.

A CoNTRAÍADA seÍá respoisávêlpelos danos causados a PÍefêilura e a teÍce Íos, decorÍenles de suâ negligênc â, imperica e

omssáo.

Será manlido pea CoNTRATADA, perfeito e ininlerrupto seN ço de vig lânc a nos recintosde lÉbaho, cabendo" he toda a

rêsponsabiidadê porquaisquer danos decorrentes de negligéncia durafte a execução das obrâs, álé â entrega dellnillva,

Autiizáçáo de equipamênlos, aparelhose ÍerrarnentasdeveÍá ser apropriada a cada seÍviço a cÍtér oda F scâ izâção ê SlrpeNisão.

A CoNTRATÀDA lomará todas as precauçoes e cuidádos no sêntido de garantir inleiramenle a estabilidade de pédios vzinhos,

canaizaçõese redesque possam seralngidas, pavirnentações das áreas adiacenles eoutrâs prop edádesde têrceiros, ê andá a

sêglrança dê operáros e lransêunies duranle a execuçáo de lodas as êtapas da obra.

Normas

desuperÍÍces mpâseadequadaspârataflmouaindaemdepóslosresguârdêdosdêsntempériês.

De Lrm nrodo gera seÍão vá das lodas as nstruÇôes especÍicações e norrnas oficias no qu. se rêÍere à reLepção,

malAqAcATttaqào. e-pregoe estociqem dos Ínalêiàis ê sere"'t Jlihzados rasd'eíenlç§ qibl?:. ,".-",,
Todos os maleriais, salvo disposto em contrário nas Especiíicaçóes Técnicás ."." 

ff*f" pf"W,"""^r^r*Orr*ril

São parte ftegÍanl€ deste caderno de encargos independentemente de Íânscrição lodês as normês (NBR's) da AssociaÇâo

BÍâs êÍa de Noirnês Íécnicas (ASNT) bem conro ás Nornrâs do DNITe DER/CE, que tenham relaÇãocom os sen,ços objelo do

Todo malera a seÍ emprelado na obÍa seÍá de prmeira qualdade e suas especiílcaÇÕes deverâo ser resp€iladas. Quaisquer

^ od'..\oe: deve'co )er "Llo,,ddd. pêt'{J i, ","o
Casoluguenecessáro,aFscalzaçãoeSuper!saopoderãosoclaraapresenlaÇãodeceíilicadosdeensêosrelatvosamaleras

a serem uli zados e oÍorfec menlo de amoslras dos rnesrnos.

Os materas adqu rdos deverão seÍ estocados de íorma a êsseglrar a consêrvação de suas carâcterístcas e quaidades para

empregonasobrasbemcomoaÍacilarsuanspeçãoQuandoseízernecessario,osmateraisserãoeslocadossobreplalaÍormas

V
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A CONTRATADA manlerá na obÍa engenhe ros mêsÍês, operáros e funconérios adminstÍallvos em número e especâlzação

compalíve s com a nalureza dos s€rvÇos, bem como mateÍ ais em quanldade suícienle parâ a execução dos lrabalhos

Todopessoâ daCoNTRATADAdeveÍápossuÍhabillaçãoeexp€rênciaparaexeculâr âdequadamente,ossen/lçosquelhesÍorênr

0uê quêrêmpÍegado dâ CONTRATADAoU de quâquêrsulrconlraláda que na opinâoda Fscalzaçao, nâoexecutârosêu lrâbâlho

de nrânêra correta e adequada ou seia desrespetoso temperamenta, desordenadô ô! ndêsejáve poÍ oukos motivos deverá,

medianle so ictaÇão por escrtô da F scâ izaÇão ser âlastado imed atamênle peaCoNTRATADA.

Assistência Técnica ê AdministÍaliva

Pâre perfê la exêcuÇão e competo acabamenlo das obias e seÍvços, o Conlralado s€ obrgá, solr âs rcsponsabldades egais

! gentes a preíar toda ass slência lécn ca e admln strâl va necessária ao andarne.to convenjente dos lraba hos.

Dêspêsas lndlretas e Encargos Sociais

Fcará a cargo da contÍatadâ, para execuÇão dos serviÇos loda a despesa referenle à mão-d€-obra, maieria transporle, ers socais,

icenças, ením multas e laxâs de quâlqueÍfâturcza que incidam sobre a obr!

A obra deverá ser re! strêdê obrgêtoÍ êmenle no CREA-CE em alé cinco (05) dias úteis a parllr dâ expediÇão dâ ordenr de serviço

pêlâ PÍefeturâ triuficpâ devendo serem âpÍesenlâdâs a P.eletuÍa cópias da ART, devdamente prolocoadâ no CREA-CE e

CompÍovanle de Pâgamento da mesma.

Condiçõês de TÍabalho e Segurança da Obrc

Câberá êo construlor o curnprlmento das dsposçóes no tocênte êo emprego dê equlpamentos de s€guranÇa dosoperárose

sstemas de proleção dâs máquinas nstaladas no canleiro de obrâs. Deverão ser ullzêdos capacelês, cntos de seguÉnÇa uvas

máscaras, elc. quardo necessáros, cofiro eementos de proteçâo dos operários As máqunâs dêvêÉo conler disposilivos de

proteÇâo las como chaves apropriadas, disl!ntores íusíves, etc.

Deverá a nda seÍatenlêdo paÍa tudo o que reza as noÍmas de regulamenlaçáo NR-18'dâLegsâÇá0,emvgor condições e lvleo

-. Ambjenle do TÍabalho na lndúslria da ConslruÇáo Cv

Ean caso de acdentes no canteiro de trabalho a CoNTRATADA d everá

a) Paestar lodo e qualquersocoffo imedatoàs vÍlimas;

b) Paraiisar irned abmenle as obÍas nas suas c Ícunvizinhânçâs, â fim dê evilar a possibilidade de mudanÇas das

circunstàncias rêlacionadas com o âcidenteiê

c) So icitar imed alamenle o comparecimênto da FISCALIZAÇÃO no ugdrda ocorréncia, reaDndo o Íaio.

A CONTRATADAé a única responsáve pelasêgurança,guârdâeconservaçáodêlodososmalerias,equiparnenlos,ferBmentase

ulensilios e, ainda, pela proteç€o deslese das instala@esda obra.

A CONTRATADA dêverá manterlivreos acessos aos equipâmênlos conhâ incêndios e os registros de água stuados no c€nleiro, a

fim dê podêr combal$ encenlementê o Íogo ra êvenlualdâdê de ncêndio, íicândo exprcssamentê probida a queirna de quaquer

espéciê de madêiraou de oulÍo mâle alinllamávêlno loca da obÍa.

No canle ro de lÍabalho, a CONTRATADAdeveTá manler d ariamente duranle €s 24 hor€s, um s slenra êÍc ênlo dê ! g lância eÍeluado

pornúmeroapropíadodehomensidônêos devdamentehab tados€ uniíomzados, mun dosde aplos, e evertuâl.nenle de armas
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Adotamos os preços da Tabeâ da Secrelaria de lníraestrutura do Estado do Ceará n."28.1 com Desoneração vigenle d€sde

10/2023 eatabeademalerasbetumnososversão2023/11.

Eslrutura do Orçamento

O orÇamenlo fô eslruluradô da segulnle íorma

| 0rç.meflos dos Barrros Trclir'se do orÇêmenlo de ba rÍos a receberem a mênulenÇào vára.

Estrutura dôs OLãnltãtivôs

FoielaboÍada uma plarilha de ouantitalivos para os orçamentos dos bairros. Nele eslãoos bairÍos medindo a árêaeslmada e a

porcenlâgem dê recuperação adotada,

Composição do BDI

Caracas
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co[4PostÇÀo Do BDt cpNFoRr\,{E ÀcÓRDÀo 2622113 - TCU PLENÁRIO)
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Encarsos Sociais

Nos preços pesqusados nê Tabeê de Preços êm 1dá pêla Secrêlâra de lnÍâestrutLlía do Eslado do Cearà a composLÇão d€

Encaígos socias âpresenla-se coníorme segue:
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VII. PTANILHA DE QUANTITA
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C1937. PLACÁS PÂDRÀO DE OBRA, M2

MAO DE OBRÁ

12543 SERVENÍE

1691

1125

H 2 0000

M2

L

'18,4600 36 9200

CHAPA OE AçO GALVANIZADA E§P O3MIú

ESMALTE SIN'IEÍICO

PONTALETE / BARROTÉ DE 3 x3'

PREGO 15X15 (r 1/4 r 13) (APROXIMADAMENTE 672UN/KG) 2 3935

51,39

c10ô2. DEtúOLtçÃO DE pÂVTMENÍÂÇÃO ÁSFÁLT CA C/túARTELEÍE pNEUMÁTrCO - N]2

EOUTPAMENTOS (CHORARtOI

0723 CON1PRESSOR DEAR 250 PCtü (CHp)

^ 0769 ROMPÉDOR PNEUMÁÍCO (CHP)

12543 SERVENTE

21 7962

CO7O2,CARGA IVIÂNUAL OE ENTULHO EM CÂIVINHÁO BÂSCULÂNTE. M3

EOU PÂMENTOS (CHORARO)

10573 CAMTNHÀO BASCULÂNrE 6 í\13 (CHt)

2543 SERVENÍÉ 13,2912

C3144. TRANSPORTE LOCÁL COrú DMT ENTRE 4,01 Km E 30,00 Km tY = 0,39X + 1,30) DMT=1OKM-T

EQUIPA[,lENTOS (CHORAR]O)

2396 TMNSPORTE

DMT:

rôí G!Er§l ÀL!t5ÍtDNÀN-0t5

h.€ihr o(,n 5!à u

ç";úm r. rínGruLÚÔ

êoeú,ô"r(aou'úíô
Wilsitlanc Carccas



c3223 - PTNTURA DE L|GÁÇÃO , EXECUCÃO (S|IRANSP)- M2

EOU PATVTENTOS (CHORÀRtO)

10535 CA{M|NHÃO o|STR|BU DOR DE LTGANTE (CHD

1066] TANQUE OE ESTOCAGEM DEASFALTO (CHD

10667 TMÍOR DE PNEUS (CHD

0672 VASSOUMMECÁN|CA(CHD

10694 CAMTNHÃO OTSTR]SU|DOR DE LIGANTE (CHP)

10774 TANQUE DE ESÍOCAGEí'I DEASFALTO (CHP)

t0730 TMTOR OE PNEUS (CFP)

t0785 VASSOU RA MECÂN|CA (CHP)

12543 SERVENTE

H 0 0000

H 0,0005

H 0,0002

109,1486

230 5615

124 7249

01535

)01. TRANSPORÍE COMERCIAL DE IÚATERIAL BETUIúINOSO

EQU PAíIIENTOS (CHORÀR O)

12397 CONSTANTEDOÍRANSPORTE

12396 TRANSPORTE

FR O (Y = 0 57x + 55,43). RR 2c,DrJrr = 160KM -T

otúÍ:

c2926 - RECOMPOSTÇÃO OE CÁpA EM CONCRETO ASFÁLACO (CBUA),

EQUIPATúENTOS (CHORAR|O)

10690 carrflNHÃo BASoULANTE 6 M3 (CHp)

10724 COMPACÍAOOR DE PLACAVIBRÁTÓRIA HP 4 (CHP)

12543 SERVENTE

10326 CONCRETO BETUÀIINOSO USINADO A OUENTE . CBUO

216923

12,5471

(--

rc§! Gltl!l üL!!sr!iNdN^Dt5

::;*n';{y;llu:l;
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C3226 TRÀNSPORÍE LOCAL DE IíISÍURA BEÍUIü NOSAÁ QUENTE (Y:104X+ 3I9O) DMTl6OKM T

EOUIPAü]ENÍOS (CI]ORARIO)

2397 CONSTANTE OO TMNSPORTE

2396 TRANSPORTE

Undadê Côêí.]ênlê

uN 3 9000

. TXKM

à

1,0000

DMT r

3,9000

<^Y

c3903 - ROÇÀDÂ MECÂN|ZÁoA HÂ

EOUTPAT\4ENTOS (C ORARtO)

0656 ROÇADE RA REBOCAVEL (CH )

0667 TMTOR DE PNEUS (CHD

0763 ROÇADE RA RÉBOCÁVEL (CHP)

^ oTBo rMToR DE PNEUS (cHP)

12543 SERVENTE

1631 5 ENCARREGAOO DE TU RI,IA / FE TOR

H 2 5000

3T 2013

3114122

T 2425

C3109 - ROÇADA MANUAL. HA

25,13 SERVENTE

63]5 ENCARREGADO DETURMA/ FEIÍOR

1.7S1,08

503,37

2.2A4,95 L-

c053ô, cÂtaçÃo EM ouas DEMÁos cotú supERcÂL-M2

t2496 SUPERCAL

5,27

rost G!tls! À!v!5 rtÂNÀN0Is
!óceólEi,. Cvi 56á?3 0

$Í"êhn. dêliiúsidÚÕ

" 
odú*r,álldo u'bõú



CEAR^Â. Tabela de Preços

a?

para Materiais
2023t't1

Betum inosos

TABELA DE CUSTOS SEINFRA

tNsurvo DESCRTÇÃO UND VALOR (R$) ORIGEI\,1 OO PREÇO

t0809 ASFALTo DlLUiDo cM 30 T 5 746,97 ANP CEAR^

t8568 ASFALTO BORRACHA AB 8 Í 4.857,94 ANP REGIÃo SUDESTE

0798 Clr\,lENTO ASFALT CO CAP 50170 T 4.86T,T4 ANP CEARÁ

2508 ENIULSÃo ASFALT CA RL ]c 3.632,16 ANP REctÃo NoRDESTE

2509 E[IULSAO ASFALT CA R[,] 1C 3.669,51 ANP CEARÁ

832ô
EMULSÃo asFÁLTtcA cAT óNrcA [,toDtFtcADA
poR poLlt'tERo ELASToN,TER co RR 2c E

4.122,46 ANP CEARÁ

t8408
EMULSÃo ASFÁLT|cA cAT óNtca N,roDtFrcADA
poR poLitvtERo ELASToN,jERico RL 1c - E

T 4 552 41 ANP REG Ão NoRDESTE

t9138 EI\4ULSAO ASFALTICA RC ]C E 4.562 AA ANP CEARÁ

t2319 E[T]ULSÃO ASFÁLTICA RR ']C T 3.424 94 ANP CEARÁ

t2569 ENIULSÁo ASFÁLTtcA RR 2c T 3 558 46

ro5! crH5Í Ârv{5 Í!§NÂNDrS

§eud.ron Dílr! rururo
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0,"." ' (/fr u'u."

l./

a



ARACATI

6tv

t,'

\

lx.



ARACATI

1. SERVTÇOS PRELTMTNARES

sÊTNFRA-S ICIS3T lPLACAS PADRÀO DE oBRA lUNrDADErlr,l2

As placas telâlivas às obrâs devem serfornec das pela conlÉlada de acôdo coÍn mode os defnidos pela ContÉtêrtê ou progrâma de

Íinâncârnento, devendo ser colocadas e mantdas durante a execução da obrâ em loca s ind câdos pela fsca izaçáo.,.s placas de

obrâ devem sêI confecclonâdás em chapas dê aço ga van zado.

Conc uida a obÍa, a Íscalzação devê decdlÍ o desifo das plâcas, podendo exig r a permanência dêlas Íxadas ou o seu recolh mento,

pela contÍatada,

sÉtNFRA- S C1062 l D ErüOLrÇÃO DE PAVTMENTAÇÂO ASFÁLTTCA C/ IúARTELETE PN EUi,rÁTrCo I UN IDADE: M2

A dêmoliçáo sêrá inicada após a marcação do locala recebeí a manutençáo. o equipamento utilizado no serv Ço sêé o mârle ête

pnêumálico opeÍado por profss onaltÍe nado para a execução do servlÇo, AdenroiiçãoseÍá de loda a câmada dolrccho

SEINFRA. S ICO7O2 CARGA iIANUAL DE ENTULHO EIV CAI\,IINHÁO BASCULANTE UNIDADE:M3

Após a demol çã0, a áÍea deveÉ ser limpâ, sendo rclíadô todo nraterial demolido( asÍallo, areia pedra) al€ves de um cam nhâo

SEINFRA- s c3144 I TRANSPoRTE LoCAL coM DMÍ ENTRE 4,01 Krn E 30,00 Kn (Y = 0,67X+ 0,97) UNIDADE T

Os câminhóês,lipo bâsculante, pâra olÍansporte dos málerias da demoliçâo, devem teÍcaçarnbâs Íne1álcâs robuslas,limpas e lisas,

lige ramenle lubrlcadas com água e sabão óleo cru íno, ó eo paraíin co, ou solução de cá|, de modo a evilara aderência da m stuÍa às

chapas.

2, RECUPERAçÃO/I.IANUTENÇAó DE PAVIMENTAçÁO ASFÁLTICA DO SISÍEMA VIÁRIO

ISEINFRA.SIC3228 PINTURA DE LIGAÇÁo. EXECUÇÃO (S,TRANSP) I UN IDAD E M2

Após a vaÍriçãoe a recuperêção da superlíciea seÍ pavirnentada âplca-se o lgante asfáll co adequado, fa temperatuía compalível

como seu lipo, na quânlidade cerlá ede mâneirâ mais un forme 0lganle asfá tico não deve ser dislibuidô quândo a lêmpeatura

amblenle eslveraba xo de 10"C, ou em dias de chuva, quando esta estiverêminenleou quando a supeÍÍície a ser piniada apÍesenlar

qualquêr sináldê excêsso de umidade. A temperaturá de aplcação do liganle asÍá tco deve ser Íixâda pâm câdá lipo de ligânte, em

função da Íê ação temperâtuÉ-vscos dâde, Dêve sêr êscolhida â lemperâtuÍâ que proporcione a rnelhoÍviscosidêde paÉ

espalhamento. A Ía xa de viscosidade Econendada para espa hamento é de 30 a 60 sêgundos Sáybo t-Furo para AD, EA e CAP.

Deve.sê pintaÍâ pista intêlrâ êrn um mêsmo lumo dê lrâbálho ê dêixá-lâ fechada ao lrânsilo. Ouando sto não for possível,lÉba har.

se-á êrn rnêiâ pislâ, Íâzêndo-sê â p nturâ da adjacêrtê, quando a primera meia-pisla Íor abea(a aolrânsilo. Logo que possivêldevêÊ

se-á exêcutâra camada asíállica sobÍê â supeíiciê pinlâda.

A flm de evilar a superposção ou excesso nos portos iniciale linaldas aplcaÇôes, devem-se colocâÍ Íáixás de papel impêrmeável

transversa mente, na pista, de modo que o in ic o e o lémifo da apllcaçáo do maleÍ a betuminoso siluem -se sobre essâs Íâixas, as

quâ s sã0, â seguir, reimdâs. Qualqueafalhá nâ aplicáçáo do ligántê asÍálllco deve ser medialamenle coÍrigida.

u

AunformdadedependedoequpamenloernpregadonadstÍbuÇão.Aosenciâroservçodeveserreazadaumadescargadel5a

30 segurdos para que se possâ co.lroâÍ â un Íornidâde de distÍbu Çã0. Eslê descarga poda ser íeta Íora da plsla, ou na própria

pstâ, quandoocâíro dslrbudorestverdôtâdo de uÍna cá hâ coocâdâ âbaixoda bEíê d stÍbuidoía paÍa raco hero lganteasÍállco.

Após apicaÇão do llganle deve ser esperadoo escoamenlo da água e evaporêÇêô em decôÍên.lâ dârupturâ.

O I ganle deverá ser trâ nspoarado drretamenle do Íornecedor para a obrroffilQ$p*v§le§pniênt€ ô trânspoa€ oca com a d s

! 06.-ô\ m?:t u.b.^ô
do lranspoíe da ÍábÍcá dê emulsões atéa obra. j?



ARACATI

0 consumo dê emu são é de 1,0 L ou 1,0 kg pff mêtro quadÉdo dê p stâ porse tÍâtar de base em pêdrâ tosca.'

ISEINFRA-S 110001 ITRANSPORIE COIVIERCIAL DEI\,IATERIAL BETUi,{INOSO AFR O(Y = 0 43x +4140)lUN DADE:T

0s caminhÕes, tipo basculanle, paÍa o tÍanspoÍle da Area-Asfallo, devern ler caçaÍnbâs metállcâs Íobustas, impas ê isas,

ligerâanenlelubrlcadascomáguaesabão,óleocrulinoóLeoparaíÍnicoousduÉodecal,dêmôdoâêvtárâaderênciadamislrra

às chápas. A uulização de produlos susceptíveis de dissolvero iganle asíállico (ó eo d esel, gasolina êic.)rão são pêrnrilidôs."

lSE]NFRA-S 1C2926 RECOTVPOS ÇÁO DE CAPA ErV CoNCRETo ASFÀLTCO (CBUQ), ESP.= Scrn IUNIDADE:M2
Após a pinlura dê ligação deveÉ se prccede a pavimêntáÇão com Conoêto Eetuminoso Usinâdô â Quêitê das duâs camâdas

Rêperlilamenloe capa de Roamento quandose tÍalaÍde capeamentosobre pedÍa tosca ou paÉlelo.

o Íânsportê do Ínâle ál sed dâ seguinle forna: primê rc seá fe to o lÍánspoíe comercia do CAP da ÍábÍ ca até a usina e em seguida

o transporte localda usina até a obra.

Devem.se evarer colsdeíaçáo êsobseruêções a segLiÍ:

íVateriais

Material Betuminoso

DêveÍá serempregadoo CAP Clâsslícados por Penetrâçáo: CAP-50/60.

Agregado

O agregado pode ser constituÍdo por unra tr/istura de Agregado Graúdo, Agregado Miúdo ê Filer (mateÍiâl dê enchmenio),

salisfazendoa uma das três íaixas granu omélricas (DN lT-l',íE 83)seguinles - Composiçâo da M sturá.

PENE RA PORCENTAGEM PASSANDO, E|\4 PESO

B C TOLERÁNC A

2 508 100

112' 381 95 - 100 r00

1 254 75 100 95 - 100 +1

\ 19,1 60 90 80 100 100 L7

l,' 12,1 85 100

3/8 95 35-65 45 80 75 100

48 25 50 28- 60 50 85 15

N" 10 2,4 20-40 20 45 30 75 15

N" 40 0,42 10-30 10-32 15 40 15

N" 80 0,18 524 824 830 13

N" 200 0,074 18 38 5 10 !2
BetLrmeSolúvelnoCS2l+)% 40 70 45 15 4,5 9,0

Pars garanlrurnê quan(dade minma de CAP os vêzosdo AgÍegado Mineía (VAM)dev.m sâtisíazeros segu nles vaores min mos

DÍnax do Agregado 2'
11t2

3t4' 3/8 ',

% nrin. Do VAIV 1l 12 13 14 16

,-

Fêixa A - para Camada de LigaÇão (Blnder);

Fêixa B-Camêda de Ligaçaoe Rolâmenlo;

Faixa C paÍa Camada de Rolamenlo.

J05a clllsf Átv!s f!ft1ÀNDi t
9êrao,h dêhrrol*uuõ
. Dsmúr!imcúL!dmo

./y'ilstrlane



ARACATI

A feixá grânLloméiÍicê a ser Lsadâ dêve ler seu diâmetro máxmo Dmax < 2/3 h, sendo h â espessura da cêmâda compecledâ do

revêstmênto.

As porcenlagens de beiume se ÍeÍerem à rnislura de agregados, cons deÍada corno 1000/0. Pârâ lodos os tpos, â irâÇão lelida enlre

d!âs penê Íás consêcüivâs ráo dêverá s$ inÍêrior ê 4% do lolâ1.

Agregado Graúdo

0 AgÍegado Graúdo a ser usado pode seÍ: Pedra B lada, Seixo Roado Brilado, Câscâlho Brilâdo, oLr oLrhos irdicâdos no Prolêto,

Deve se consliluir de parliculas - sãs, duÍáves, livres de iorrões de âÍgilâ ê subslâncias nocivâs - e âpr€sêniar as sêqu niês

caaaclerislicas:

Durabildâde

Quando submelido a 5 ccos de su falo de sódio (DNIT-ME 83)

Peída < 12%

Este ensa o somenle quando a pedra tver urna natureza m neralóg ca sLrjeila a a terâQóes, gerâ mente basalto e diabás o.

Resislênc â áo Choque eà Abrásão (Los Argeles - DNIT-ME 35)

LAs 50% e evênlla menle LA< 55% (com experlência comprovada)

Adesiv dade salisÍatóra Melhoradores de Adesividade I Dopes')

AAdesividadeé uma propÍiedade do par agregado,{iganle e deve ser determinâdâ corn o igánlêquese va rêamenle usaT.

Os agregados eletronegativos (glanilo, gnaisse, quaüilo, aÍenito, etc)lêm geralrnente ades vidâde nãosálisÍatóriá no ensao DNIT-

I',lE 78 quando se deve misturar um'dope'ao CAP (geramenle de 04 a 100/o), em proporção lal que íesulle em adesivdade

satsÍálória. Abáixo de 0 4% (em peso)é de difici riristura.

0 dope' deve necêssariamenlê seradqliÍido separâdâmente e ncorporado ao CAP no Canlelro de Serviço na % nd cada no Projelo

ou pela Fiscalzaçao.

A % de Íller é estudâda no Projelo da l/istuÍa levándo em contá, álém dâ Granulomelra, a questão da Adesividade e Flexibiidade.

Fonna SalisÍalór a

A Íoma devê ser lal quê o índlce dê ÍoÍma (DNIT-N4E 86) nãô devê ser nfeÍior á 0,5 opconalmenle, poderá ser delerminada a

porcenlagem degrãosdeÍorma dêfeiluosa, que se êrquadreÍn na expressão:L + g > 6ê

Ondê:

L = maior dimensão degÍão;

g = d ámêtro minimodoânel, alÍavés do qualo grão pode passâr;

e = aÍaslamenlo mifimo dêdois planos paralelos, entêos quas pode lcárconlidoo grâo.

Não se dispondo de anéisou pene ras com crivos dê abêrlura circulâr, o ensa o poderá seÍ realizado ul lizando.se peneiras de malhas

qLâdrâdês, âdolardo-sê â lórfillê: L +1,29 > 6e

Sêndo, g, a média dasabeÍturasde duas peneiras, enlre as quêh,ica retido ogrã0.

Aporcertâgem dê grãos deÍêituôsos não podeÍá utÍapassâÍ20%, ê êvên1uâlmente 25% (paÉ bâsâltose diabáslos).

AbsorQão Moderada de CAP

Se essa AbsoÍção Íorelevada vaiâlterar o cálculo dâ % dê vaz os ê de oul€s caTacteÍst c€s dâ Mislura Asfáll ca, a ém de consum r

desnecessaramente asfa to. Os arenilos e calcáreos sáo os rnais absorvenles sêguidos do basallo/diabásio, eos menos absoryenles

os gnaisses/gÍan tos.

Gelamenle não sêespeci,icaum máximode absorção de CAP, considerada a metadeda absorçãode água (DNIT-ME 81). Em caso

de agregado muito abso&enleé aconselhávelum esludo êconómico,

u

A IextuÍa sê é Íavoíável a êdes vldade êtla (faci dêde do CAP €nvo rrer o aqÍeqâdo) ê desÍâvorável ao atrto inlerno da M stw

é mais favorávelê adesividadê passiva (Íesstênca âo descolam€

I J05r 0tar§r ÀLvÉ5 rÍtNtNoEs

s.«ero,iode rúôeí,utu,o
ê osúrry -qJo !,brrc

t 1 l./1,/
w,ts;,tanYí{sl'ííu*ca'
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(menor eslab lidade ê ma oÍ trabalhêbildêde). A
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da pêlicule dê CAP poraÇão do lráÍego em prêsenÇa de áoua)e ao alrilo inleÍno (mâ or êslâbiidâdê e mênôr tÍâhá heb lidede).

AgÍegado Miúdo [2 omm (# n" 10)-0,074mm (# no 200)]

O Agregâdo Llúdo a serusado pode ser:area pó de pedra ou mislura de ambos.

Deve ser corsliluído de paÍlículas - sãs, duráves, lvrês de tonóes de argla e substánc;as nocvâs - ê ápresenlar as seguinles

c€râcterísticas:

EqLr vâ ertê dê Area (DNIT-[,|E 54)

Deve-sê ter um Equivalênte de Àreia lEÀ) EA > 55%

Nola- esie ensaio êfeto nô materiâ (gerâmenle mislura de áreia com pó de pedra)passando na # no4 (4 8mm)envolvendo. pois

o maisfno do Agrcgado Grâúdo e o F ller Natural-póque pássa na # n" 200 (0,074mm).

Ades vldade salisfalór a

O ensaio coÍespondenlê DNIT-i,íE 79 náo e prálico, sendo acons-alhado o chamado ensaio ácelerâdo: coÍn 1009 do malela da

m stura seca (sem CAP) pâssândo nâ # r0 10 (2,0nrm) englohándo o Flller Natura e o Filer Arlilicial, é prepárâda uma mlsturá

asfálticá âcrêscenlando-se p graÍras de CAP sendo p = 7,0 (5 + 1,300,2 onde Í. % pâssando na # n0200, que é posta em água

dêixando iervêr durânte 3 minutos, Sê não holver dêsco âmênto da pe ícula dê CAP a ades vidâdê é conslderada satsfatória, e eril

câso contáro náo salisÍalória quando se ensaia a % de 'dope'necessária (geralrnenlê êftrê 0,4 a 1,00Á - menor que 0,4% é diÍicil

de misturar na obra) paÍa toÍnála salisfatóÍla,

I\,lalerial de Enchimênlo (F lêr)

Deve ser consltuido pot matêÍlais rilinêÍais linamênte dvididos, nertes em rê açáo aos demais componêntes da mistura não

p ástcos. - Dêslinado á simultaneamênte:

DiminuÍosvazios da m stuÍa de agregados, isto é, aíuncionaÍcomo um'enchedof (,illei'em nglês);

lvelhorar a ades vidade com â má ora dos âgreoâdos (que são eletronegatvos:gran to, gnaisse arenilo, qlarlzilo, êic).

Obs.: o mateÍial passardo ra peneira n' 200 (0,074mm) provenienlês dôs âgrêgádos graúdo e miúdo é consideÍado como 'ÍlleÍ

nalural'.

Os í lers' usuais sáo geÍalmentei cal hldralada, pó c€úreoe cmento portland.

0filerquandodesLraaplcaçáo,dêveráêstârsêcoê senlodegrumos apresêntando a seguirte graru omera râd cionâl:

PENEIRA
P0RCENTAGEM M,NllrrlA

PASSANDO (EII PESO)

No 40 (0,42mm) 100

N" 80 (0 lsmm) 95

N" 200 (0 074mm) 65

í\,lislura Asíállica

A Mhlurâ Asfáll ca quandodosada peloí\,{étodo {VaÍshal podendooProletoindicaroutroMétodo desde queaceilo pela Filscalizaçã0,

deve saiisÍazeras seguinles caracterísllcas (DN|T'lvlE43)i50 qolpes - (2175 qolpes (o Proielo pode fxal outÍos va ores)

c-.,'

Y

Círacas

CARACTERÍSTICAS CAMAIIA DE ROLAÍr,lENTo
CAMADA DE

LIGAÇÂO (BINDER)

Eslabldade (600C) kgÍ
350 a 700(l)

s00 a 1 000(2)

300 â 600(1)

400 a 800(2)

Fluência (600C) 1/100 mm
8a 18

2,4 a 4,5

8a 18

2,4a4,5

r0sa Glr 5rÁrvt5rtlNAND{i
ris.nhürc (! Íô?3 D

5ererorrodêrJld€,útu,ô
til4,
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(%) 3,0 a 5,0 40ê6,0

Re êção B.lu rcl,/azios (%) 75 a82 65 a12

Nolas

1 ) 0 Ensaio tularshall com 75 golpes é mâis indicâdo paÉ cârgas pesadas e entas em lêmperaluras elêvâdás (pÍinc pâ menlê em

rampas, paBdas deônibus e curvas acentuadas).

2) Eslábilidade muilo alta não é deselada, pode compromeler sua rêsistência à fadiga para espessuÍas nâo suÍceftêmenle allas.

Temperalura de Apilcaçào

A lemperalura de ap ic€Éo do ciriêrto âsÍâlt co dêvê ser delerminada para cada tpo de liganle, eín Íunção da relação lempêralura"

v scosidade. A lêmperâtura conven entê é aquela na qualo asíalto apÍesenlâ umâ vscosidade siluada dertro da íaixa de 75 ê 150

segundos, "SAYB0LT-FUROL' (DNIT-[,lÉ 004), indicándo.se, pÍêÍerencalmente â vhcosidade de 85 + 10 segundos, 'SAYBOLT-

FURoL". EntÍêlanto, não devem ser Íeilas mislurâs â tempêrâturas inÍeriorês à 120"C ê nem superores a 1770C.

Os ágrcgados devem ser aquecidos a temperatura de 10"C a 150C, acimâ dâ lemperatura do cirnenlo asíáltico (CAP) náodeveido,

enlÍelanlo, lltrapâssaâ te.nperâturâde 1770C, pará evltar o 'Craquêamerto' do c mento asíállico (CAP).

Produção da l'/assa Asfáltica

A produÇão dâ Massa de Concrclo dêvê ser êfetuada em us nas apropriadas, sendo obÍ gâl& âs as Gravimétricas. A usina ut izada

lerá capacidadê mínmâ dê produQâodê 2000T/nrês.

Transpoire da ÀIassa Asfállica

A Massa de Concrêto produzida deveÍá seÍ tÍansporlada, da usina a ponto de aplicaçáo, nos veícuos bascuanles plovidos de

caçambas melálicas Íobrsias,limpas e lisas, igeiramenie lubrilicadas com água e sabáo, óleo cru fno, óleo parafinco, ou solução

de cal, de Ínodo a evilara aderéncia da mlstura à chapa. Quando necessário, para que a m slura seja colocada na pista à teÍnperatura

especlícada, cada carÍegamento deverá seÍ cobeÍto com lonâ o! outro materal acellável, com lamanho suficienlê pârâ proteger â

mislurâ.

DislÍbuiÇão e Comprcssão da Mâssá Asfálticâ

A l\,{assa de Concreto produzida dêve ser d strb!ldâ sornênle quando a lemperalura ambienle se encontrâr âcmâ dê 100C, e coÍn

lêmpo rão chLNosô.

Adistrbu ção da l'/assa de Concreto deve ser Íeila por máquinâs ácábâdoras.

Caso ocoÍâm Íêgu ardâdês nâ superÍlcie da caÍnada, êstas deveÍão ser sanadas pela adição manuâldê massa AsÍá lca, sendo

esse espalhamenlo eÍetuado por meio de arclnhos e rodos metálicos,

Após adistÍibuiçãodo Concreio AsÍállico tem nicioa compressáo. Como regra gera, atemperatura de compâclação é a máis e evádâ

que â misllm AsÍállic€ possa supoÍtar temperatuÍa êssa lxada experimenlalmenle paÍa cada caso.

Arclagem com rolos de pnêusdê prêssão variávêlé iniciada com baixa pressâo a qualserá aumertâdâ à medida quea mislura foÍ

sêndocompactada e consequênlemente, suportar pressÕes mais e evâdas.

A compressão seÉ in cada pe os bordos, longitudinahnente continuando êm d rcção áo eixo da pisla. Nas curvas, de acoÍdo com a

supêÍelevaQão, a comprcssão dêve começ sêmprê do ponto mais baixo para o mais allo. Cada passada do Íolô devê serrêcoberla,

fâ seguinlê, de, pelo mênos, a melade da laÍgurâ rolada. Em qualqueÍcaso a operação de rclâgem perdurará aié o momento ern

que seja alingida a compressâo especific€da.

Dumnle a compactaÇão não serão permldas mudánÇas de dreção e inversÕes bruscas de marcha nem estacionamenlo do

equpâmento sobre o revesl menlo recém-roado. As rodas do roo Íneláico deveÍão ser urnedecdas adequadamente de môdo a

e!taraaderêncLadamslurêeasroaasdorolopfeumétcodeverão,no níciodêroagem ser levemenle untadas com ó eo queimado,

JO5f GLtiÍ Árvf5 rlrNrror!
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ISENFRA.SIC3226 TRANSPORÍELOCALDEI,ISTURABETUI\4NOSAÀQUENTE(Y=078X+2,S1] UNDADE:T

0s cam rhôes,lpo bâscLrlánle, pêrâ olranspode da Areia Asfa lo devem teÍ ceçambes rnelá cas roblstes, mpas e sâs.

lgemnrenle ubrilicadas com água € sabào ôeocruÍfo óeo paraÍÍnioo, ou soluÇão de ca demodoaevlaraêderênciadamstura

àschapas.Aul zaÇão de produlos susceplive s de d sso ver o ganle aíá I co (ó eo d ese , gasol na, e1c ) naô sao permit dos '

3. SERVTçoS DE RoçÀGEM

ISEINFRA . S I C3903 lRoÇADA I'/ECANIZADA I UNIDADET HA

Roçada l'/anualé o procedimento de corle ê retirâdâ da vegetáção de pêquenô pol€ dâs vâs urbânás e ruTais, visando loanâr as

viás ivrês, dândo-hes melhoraspecto e condições de visib I dade ao cidadão.

0s locais a sêrem roçados devêm sêr previamênte inspêconados, de forma a ÍetiraÍ pedras ou oulros residuos que possam ser

ánêmêssados pelas roÇadeiras conlra pessoas ou bens maieriais. Será obrgaçáo dê a contratada ulllzar redes dê proteção no

entornodos equipamentosde roÇada queeíverem êm opêração, náo sêndo admilidoâ prêstaçáo do sêrv ço sem esteequpamenlo

de proteçãocoleliva.

Os seÍviços de roÇada devem, necessariamenle, ser Íê tos êan eqLr pe. As equipes dêveráo êstar munidas com cavaleles de

sinalização, bandeirolas, cones de sinalzaçáo, placâs indicálivas de execução de serviços de limpeza urbana, roçade Ías, trator de

pnêus com roçadeira âcoplâda, vâssourasdêâç0, vassouÍas de cabo inc nado, redesde pÍoteçâo, pásde concha e carrinhosde

-à0. Fsles.eÍv'ços deve- segurê segLinle seqlê1cÉ:

a) SINALIZAR o locáldê âcordo cor0 âs lnstÍu@esde Sinalzaçao Rodoviária do DER/CE;

b) DISTRIBUIR aequipeenr gÍupos ao ado da rodovâi

c) EXECIITARo serviço de roÇadâ;

d) AMoNTOAR o malêria roçado em loca convêniente;

e) TRANSPORTAR o maler al amonloado paÍá oulro ocalindicado pela FISCALIZAÇÃo;

0 RETIRARasinalização.

A CONTRATADA garanliÉ a seg!ÍanÇa dos usuádos e dos lÉbalhadores duranie a execução dos serv Ços, onde é de lotal

responsabilidade da CoNTRATADA quê lânrbém respondeá por acidertes poste ores que venha.n a ocorer na via em virlude de

serviços com dêÍeilos de exêcução, ou êm desconÍormdade com as Especilicaçóês.

ISEINFRA- S 1C3109 | RoÇADA |',iANUAL IUNIDADE:HA

Roçada Manuâlé o procêd Ínento de coíe e Íetirada da vegetaçao de pequeno poirc das vas urbanas e rurais, visando lornar as

v as livres, dando]hes rnê hor ãspêcto e condiçôes de visib I dade ao cdadão.

Os locais a serem roçados devem sff prêviamênte inspecionados, de foÍma a ret aar pedras ou outÍos residuos que possam ser

arÍernessados pelas roçadeiras conlra pêssoas ou bens rnatêÍiais. SêÍá obrigação de a cortÍatada utlizar Íedes dê pÍoteÇâo no

enlorno dos equipamentos de roçada quê est verêm êm opeÍação, não sendo admitdo a prcslação do serviço sem este equipamento

0s ser!ços de Íoçada devem necessaramênte, ser Íe tos enr equ pe. As equipes deveráo estarmunidas corn cavê eles de

snai2aÇã0, bandeirolas, cofes de sjna zação plâcas indrcálrvas de erecLrçao de seruiços de impez. urbana, roçade ras vas
ro5l Gltúr Àtva ! !riN!{o!! I
-r"§.úerc.,tt,5jji;;
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dêaÇ0, vâssourasde cabo nclinâdô, redêsde ptotêção, pás deconchâ êcârrinhos dê mã0. Eslês sêÍviços dêvêm seguiÍa seguinle

sequênca:

a) SINÀLIZAR o localde acordo com as lnstrudes de SinalzaÇão Rodová.ia do DER/CE;

b) DISTRIBUIR aequipe em grupos ao ladodá Íodoviá;

c) EXECUTARo seÍviço de roçada;

d) AMNToAR o materalaoçado em localconvenienle;

Ê' TRAN SPoRTAR o -ae'iàl amor loddo odía oLro lo(á i o cado pet F SCAI ,74çÀ0:

0 RETIRAR a sraização.

A CoNTRATADA garanl Íá a segurança dos usuáÍos ê dos lmbalhâdorcs durânte â execuçâô dos sêrviços ondê ê de lotal

responsabilidadê dâ CoNTRATADA, que lambém responderá por acldênlês posteriores quê vefhâm á ocorêr nâ viâ êm vnude d€

sêtuços corn defeitos de execução, ou em desmnÍomidâde coÍn as Especi,icaçôes,

ISETNFRA- S C0588ICA|AçÃO EtV DUAS DEI\4ÃoS CoM SUPERCAL IUN|DADE:rr,r2

Os me os-fos sêrão pinlados na cor brancá com c€lpará plnturâ. PaÍa aplcação de reveslimenlo Ífaldeverão ser lomadas as

segu ntes pÍec€uçóes

a) PREPARAÇÃo DAS SUPERFíCIES " Deverão ser rigorosârnênle pÍepáradas, sênlâs de poêiras, del tos,íragmertos

soltos, rebarbas, graxas, óeos e ceÍas, paÍa que a pinluÍa tenha perfeila aderênciâ na supêÍÍicie â sêrtrâtâda.

b) DoSAGEI',I" Devêrão sei rcspe tadas as dosagens recomêndadas pêlo fabÍicante, necêssáriâs párâ â árcâ a seÍp:nlada,

não se ulilzando as sobrâs em ouirâs supeíícies para a qlalnão Ío preparada.

c) PINTURA - Toda á p nluÉ seÍá íeila com dernãos necêssáriás áo pêrf6 to rêcob mêntô no mínimo em duas demãos, sobre

ássupêílcies prcpârâdas dev damênie sendo lsâdâ â côrbÍancâ, Câdadêmãosó poderá seÍapllcada quandoa

prêcêdenle est ver perÍeilamente sêcâ, Não deverá haveÍ Íespingos no enlomo, se]a na sarjela ou no passêio públlco,

ED

t"
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Cons€lho R€gional de Engênhariâ e Agronomia do Ceârá
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ART OBRA / SERVIçO
No cE20231312554

]N]C]AL

JOSÉ GLEISEALVES FERNÀNDES

I il" ú p,dlissona

COnIIalanl€: PREFEITURA MUNICIPAL DE ARÁCATI

CÓmoêmêi1o SECRETÀR]ÀDE

Côntrê(o: Nào êsp6cifi cado

Tipô dê @nlrêlante Pessoã JuÍidica dê Oheito Púhlicô

CPt/CNPJ: 07.684 756/0001-.46

ÂRÍVin.uadâ cE20200593533

^çaô 
isltú..nar NENHUMA. NÁO OPÍÂNTE

comreniênrô RUAs E EsTRÁDÂs MrlNrcrpÀrs

oarâ de ni.io: 13/1112023

Fna dádêr lnlrâêstutura

Previsãodeémno:29/1212023 CoordênâdasGêo!éi@s:4,561033,-37.769113

Códieo Não Espêclficado

cPFIcNPJ: 07.634.7561000r-46PmpT eIáTio: PÂEFEITURA MUNICIPÀL DE ÀRACATI

30 . P6JêIO > TRANSPORTES > INFRAESTRUÍURA RODOVIÁR Â > *4.] 2 DE PAVIMENTÂçÃO
ÀSFÁLTrcA PARA RODOVIAS

35 E aboÍaÉo de orcamenlo > TMNSPORTES > TNFRAESÍRUTLJRA RODOVIÁRA > H4.r .2 - DE
PAVIMENTÂÇÁO ÀSFÁLT CÂ PÁRÂ ROOOVIAS

ART DE FROJETO E ORÇAMENIO PARÂOS SERVIÇOS DECONSERVÀÇÁÓ DÀ IIAL A V ARIÂ NO MLIN CiPIODOÀRACÁT

NENHUMA . NAO OFTANTE

Decâro serem vêrd.denas âs nrormaçóês a.imâ

Valorpago Rt96,62 Nossô NúmêÍó: 3216557762 ô-'Va orda 
^RT: 

Ri96,62 R€qstradaem r!/r12023

I
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LIsrA DE pEÇAs cnÁrrcls

sERvIÇo DE coNSERvAÇÁo DA MAr,ru vtÁru1No muNrcÍplo DE ARACATI-CE

i. PRoJETo DE LocALIZAÇÀo

fGLfl9r : r!.4rNÀ ot!

:u:*,,6:irÍi;

Av. Dragão do Mar, 230, Cenro, Aracati-CE - Brasil CEp: 62800-000
(+55 88) 3421-1050l(55 88) 3421- 19451 ur.r,.w.a.acati.cc.gov.br


